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RESUMO

o presente trabalho teve como
objetivo avaliar a influência dos fato-
res químicos e físicos do solo sobre o
desenvolvimento da vegetação de cerrado.
Procederam-se ás análises químicas e fí-
sicas do solo, quantificando-se os se-
guintes fatores: matéria organlca, pH,
P, K, Ca, Mg, B, Mn; Zn, valor S, CTC, V
%, AI, areia, areia grossa, areia fina,
silte e argila. Utilizaram-se para ava-
liação as seguintes variáveis biométri-
cas: número de espécies vegetais; número
de árvores por hectare; altura média;
diâmetro médio; área basal e volume ci-
líndrico. Os fatores do solo mais in-
fluentes foram: K, P, B, Zn, valor S,
areia fina e argila. As espécies nativas
mais influenciadas pelos fatores edáfi-
cos foram: Qualea grandiflora Mart.
(pau-terra); Machaerium villosnm Vogo
(jacarandá-do-cerrado); Anadenanthera
Tel cet:e Speg (ang í co] e Aspidosperme to-
mentosum Mart. (leiteiro).
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ABSTRACT

It was studied the influence of
the soil chemical and physical
properties on formation of the savanna
vegetation. The soil sample were
analyzed for the following chemical and
physical properties: soluble phosphorus,
organic matter, pH, exchangeable
potassium, calcium, and magnesium
soluble, boron, zinc, manganese, bases
content, cation exchange capacity (CEC),
bases saturation (V %), exchangeable
aluminium, sand, coarse sand, fine sand,
silt and clay. The development of the
vegetation was measured as a function of
the number of species, number of trees
per hectare, mean height, mean diameter,
basal area and cylindric volume. The
soiI factors that most influenced on
vegetation were: exchangeable potassium,
soluble phosphorus, boron, zinc, sum of
bases, fine sand and clay contents. The
native species most influenced by the
soil factors were: Qualea grandiflora
Mart. ; Machaerium villosum Vogo ;
Anadenanthera falcata Speg and
Aspidosperma tomentosum Mart.

Key words: edaphology; savanna; phytos-
sociology.
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1 INTRODUÇ~O

Indmeras espêcies vege-
tais nativas do cerrado sio uti-
lizadas pelo homem em caráter pu-
ramente extrativo. Muitas áreas
foram desmatadas e, apesar da
tecnologia agrícola empregada,
nio houve aproveitamento adequado
dos recursos naturais. Os desma-
tamentos indiscriminados, sem uma
preocupaçio com o impacto ambien-
tal, vim trazendo transtornos ã
agricultura. Um meio de mitigar o
impacto ambiental dos desmatamen-
tos ê a manutençio de áreas de
preservaçio, que sio pequenos
tratos de vegetaçio nativa manti-
dos em locais estratêgicos. Com
isso, estimulou-se a permanincia
da fauna na regiio, principalmen-
te a avifauna, que irá controlar
a populaçio de insetos danosos à
agricultura.

Alguns estudos mostram a
existincia de interações impor-
tantes entre espêcies vegetais e
o ambiente, ou seja, a existincia
de espécies com exigincias nutri-
cionais diferentes aliadas à va-
riabilidade de solos de área de
reflorestamento ou florestamento.
Em sentido genêrico o cerrado po-
deria ser definido como "um grupo
de formas de vegetaçio que se
apresentam segundo um gra-
diente de biomassa (EMPRESA
BRASILEIRA ..., 1976). A este
gradiente deve corresponder um
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outro, de componentes do solo in-
fluindo nos caracteres fitosso-
ciológicos das espécies, estabe-
lecendo as diferentes formas des-
se tipo de vegetaçio.

O presente estudo tem por
objetivo correlacionar caracte-
rísticas da vegetaçio do cerrado
com propriedades físicas e quími-
cas do solo.

2 REVISAo BIBLIOGRAFICA

Alvim e Aradjo apud GOO-
DLAND & FERRI (1979), foram os
primeiros a propor que a distri-
buiçio do cerrado, ao contrário
do que se dá com as florestas, ê
controlada mais pelo solo do que
por qualquer outro fator ecológi-
co.

Segundo ALVIM (1954), a
deficiincia de minerais constitui
a causa principal do surgimento
dos cerrados; o fogo seria uma
causa secundária. Para este au-
tor, dentre as teorias propostas
para explicar a formaçio dos cam-
pos cerrados, a dnica que se fun-
damenta em provas experimentais é
a que se baseia na composiçio
química do solo, que ê funçio,
principalmente, da sua origem ge-
ológica.

HARDY (1959) concluiu que
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os solos sob vegetação de cerrado
são intensamente ácidos e acen-
tuadamente deficientes em bases e
elementos micronutrientes. Aponta
o baixo nível de nutrientes do
solo e não as repetidas queimadas
como o principal fator de desen-
volvimento da vegetação de cerra-
do.

GOODLAND (1971), observou
que a presença do Al diminui a
disponibilidade de nutrientes às
plantas, provocando a precipita-
ção ou diminuindo a solubiliza-
ção. Fixaria, ainda, o íon PO.3 e
provavelmente, inibiria a absor-
ção do Ca. Além disso, inibiria a
síntese das proteínas e a germi-
nação das sementes e crescimento
das raízes jovens. Essas observa-
ções são confirmadas, de certa

"forma, por KAMPRATH (1977), para
quem a neutralização do excesso
de Al trocável pela calagem, me-
lhora a disponibilidade em fósfo-
ro.

GOODLAND & POLLARD
(1973), observaram que a área ba-
sal por hectare, medida em 110
lugares no Triângulo Mineiro, MG
correlaciona-se, ao nível de 0,1
% de significância, com os teores
de N total, P disponível e K tro-
cável, medidos nos solos dos mes-
mos locais.

A fim de determinar a in-
fluência do solo sobre o gradien-
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te da vegetação de cerrado, GOO-
DLAND & FERRI (1979), calcularam
as medidas dos fatores do solo
(pH, C, N, mato orgânica meq de
Ca + Mg, K, PO., AI e % de satu-
ração de Al) para cada uma das
quatro classes de vegetação: cer-
radão, cerrado, campo cerrado e
campo sujo. Concluiram que todos
os fatores aumentam do campo sujo
(quase campina) para cerradão
(quase floresta), com exceção do
AI, que diminui. Para esses auto-
res, o fator que apresentou maior
correlação foi o fosfato, seguido
pelo nitrogênio e depois pelo po-
tássio. O gradiente cerradão-cam-
po- sujo apresentou uma redução
da densidade, no potencial de
produção e na estatura das árvo-
res, parâmetros que podem ser re-
lacionados com a crescente satu-
ração em AI dos solos, que varia
de 35 % no cerradão a 58 % no
campo sujo.

SILVA ScrNIOR (1984) ao
analisar a relação entre as ca-
racterísticas da vegetação de
cerrado e algumas propriedades
físicas e químicas do solo, ob-
servou que o AI foi um fator edá-
fico que apresentou efeitos posi-
tivos nos modelos estatísticos de
predição de crescimento das espé-
cies, relativamente aos parâme-
tros de densidade total, área ba-
sal média e altura total.
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3 MATERIAL E MtTODOS

Utilizou-se para área de
estudo a Reserva Biológica de Mo-
ji-Guaçu, localizada no município
de Moji-Guaçu, SP, entre os para-
lelos 22015'S e 22030'S e entre
os meridianos 47000'W.G. e
47015'W.G. (FIGURA 1), com alti-
tude mêdia de 680 m.

A vegetação predominante
nessa área ê do tipo cerrado
"sensu lato", apresentando, se-
gundo EITEN (1971), um gradiente
fision6mico desde "campo sujo"
atê "cerradão" e "floresta seca",
abrangendo, inclusive, estas for-
mas fisionômicas. Os dados rela-
tivos à vegetação foram baseados
no estudo fitossociológico reali-
zado por BATISTA (1982), desen-
volvido na mesma área, tendo sido
escolhido como material básico as
espêcies amostradas na comunidade
vegetal (TABELA 1), correlacio-
nando-se seus parâmetros biomé-
tricos com características quími-
cas e físicas do solo. Os seguin-
tes parâmetros biomêtricos parti-
ciparam da análise de regressão:
altura mêdia das árvores, em me-
tros, número de árvores por hec-
tare, diâmetro mêdio das árvores,
em centímetros, área basal, em
metros quadrados por hectare e
volume cilíndrico, em metros cú-
bicos. O índice de diversidade
das espêcies e o número de espé-

cies foram outras características
da vegetação estudada frente à
influência dos fatores do solo.
Foram considerados apenas os in-
divíduos com DAP igualou supe-
rior a 5 cm, medida esta obtida a
1,30 m de altura na planta.

O solo foi amostrado em
um trajeto no sentido longitudi-
nal da área, sendo o mesmo utili-
zado para amostragem da vegetação
quando da sua análise fitossocio-
lógica. As amostras foram obtidas
de quarenta e duas parcelas me-
dindo 10 m x 20 m, espaçadas de
140 m totalizando oitenta e qua-
tro amostras. De cada parcela fo-
ram coletadas duas amostras com-
postas, uma relativa à profundi-
dade de O a 20 cm e outra de 20 a
40 cm, ambas obtidas dos mesmos
seis pontos de amostragem sim-
ples. A análise do solo envolveu
as seguintes determinações: fós-
foro (resina), matéria orgânica,
pH (Ca Clz), potássio, cálcio e
magnêsio trocáveis, acidez poten-
cial (H + AI), soma de bases (Va-
lor S), capacidade de troca de
cátions (Valor T), índice de sa-
turação em bases (V %), alumínio
trocável, zinco, manganês, boro,
% areia grossa, % areia, % areia
fina, % silte, % argila e % argi-
la dispersa em água.

Para a análise estatísti-
ca dos dados estudou-se, inicial-
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FIGURA 1 - Mapa corográfico da Reserva Biolô~ica de MOJL Guaçu.
Fonte: De VUONO, Y. S. et alii (1986).

TABELA 1 - Espécies amostradas na área de estudo, com suas famílias
e seus nomes vulgares.

ESPÉCIE FAMtLIA

1.

2.

3 .

4.

5.

Acosmium dasycarpum (Vog.) Yakolev
nome vulgar: chapadinha
Acosmium subelegans (Mohlenbr.)
Yakolev
nome vulgar: perobinha
Alibertia macrophylla Mart.
nome vulgar: café-de-bugre
Alibertia sessilis (Cham.) K.Schum.
nome vulgar: marmelinho
Anadenanthera falcata Speg
nome vulgar: angico

Rev. Inst. Flor., são Paulo, 2(1):69-86, 1990.

Leguminosae - Faboideae

Leguminosae - Faboideae

Rubiaceae

Rubiaceae

Leguminosae -
Mimosoideae

continua
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continuação TAB 1

6. Annona crassiflora Mart.
nome~ulgar: marolo, araticum;
cabeça-de-negro
Aspidosperma tomentosum Mart.
nome vulgar: leiteiro;
pérola-do-campo; canudão
Austroplenckia populnea (Reiss.)
Lundell
nome vulgar: mangabeira;
mangabeira-brava
Bauhinia holophylla Stend
nome vulgar: unha-de-vaca;
casco-de-boi
Amanonia ternata St.H.L.
nome vulgar: guapereva; jequitibá
Bowdichia virgilioides H.B.K.
nome vulgar: sucupira
Butia paraguayensis (Barb.Rodr.)
L.H.Bailey
nome vulgar: coqueiro
Byrsonima coccolobifolia (Spr.) Kunt
nome vulgar: murici-mirim; muricizinho
Byrsonima verbascifolia (L.) Rich
nome vulgar: murici"
Caryocar brasiliense Camb.
nome vulgar: pequi
Casearia sylvestris Sw.
nome vulgar: guaçatonga
Connarus suberosus Planch.
nome vulgar: bico-de-papagaio
Copaifera langsdorffii Desf.
nome vulgar: copaiba;
óleo-de-copaiba; pau-d'óleo
Cordia sellowiana Chamo
nome vulgar: louro-do-campo;
baba-de-boi

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.
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Annonaceae

Apocynaceae

Celastraceae

Leguminosae -
Caesalpinioideae

Cunoniaceae

Leguminosae - Faboideae

Palmae

Malpighiaceae

Malpighiaceae

Caryocaraceae

Flacourtiaceae

Connaraceae

Leguminosae -
Caesalpinioideae

Boraginaceae

continua
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continuação TAB 1

20. Couepia grandiflora Benth
21. Cupania vernalis Camb.

nome vulgar: pau-de-espeto
22. Dalbergia muscolobium Vogo

nome vulgar: jacarandá-roxo
23. Didymopanax macrocarpum (Cham. e

Schl.) Seem.
nome vulgar: manioqueiro-açú;
mandiocão; chapéu-de-frade

24. Didymopanax vinosum Mart.
nome vulgar: mandioqueira;
mandioquinha

25. Dimorphandra mollis Benth.
nome vulgar: faveiro

26. Diospyrus hispida DC.
nome vulgar: caqui-do-campo

27. Eriotheca gracilipes (K.Schum)
A.Robyns
nome vulgar: paineirinha;
paina-do-campo

28. Eugenia pitanga (Berg.) Kiaersk
nome vulgar: cambui

29. Erythroxylum suberosum St. Hil.
nome vulgar: repolhinho;
mercúrio-da-campo; cabelo-de-negro

30. Erythroxylum tortuosum Mart.
nome vulgar: cajuzinho

31. Ficus citrifolia Hort.
nome vulgar: figueira

32. Geochnatia pulchra Cabrera
nome vulgar: cambará-do-campo

33. Guapira noxia (Netto) Lundll
nome vulgar: capa-rosa

34. Hancornia speciosa Gomez
nome vulgar: mangaba; mangabeira

35. Inga sessilis Mart.
nome vulgar: ingá; ingazeiro
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Chysobalanaceae
Sapindaceae

Leguminosae - Faboideae

Araliaceae

Araliaceae

Leguminosae -
Caesalpinioideae
Ebenaceae

Bombacaceae

Myrtaceae

Erythroxylaceae

Erythroxylaceae

Moraceae

Compositae

Nyctaginaceae

Apocynaceae

Leguminosae -
Mimosoideae

continua



76

BATISTA, E. A. & COUTO, H. T. Z. do Influência de fatores qUlmlcos e fisÍcos do
solo sobre o desenvolvimento da vegetação de cerrado na Reserva Biológica de Mo-
ji-Guaçu, SP.

continuação TAB 1

36. Kíelmeyera varíabílís Mart.
nome vulgar: pau-santo; saco-de-boi

37. Lafoensía pacari St. Hil.
nome vulgar: dedaleiro

38. Leandra involucrata DC.
39. Licania humilis Cham. e Schl.

nome vulgar: poleiro-de-corvo
40. Luehea speciosa Gomez

nome vulgar: açoita-cavalo; lixa

41. Machaerium villosum Vogo
nome vulgar: jacarandá

42. Magonia glabrata St. Hil.
nome vulgar: lombrigueiro

43. Myrcia pseudomini DC.
nome vulgar: jambuzeiro; pitangueira

44. Myrcia albotomentosa DC.
nome vulgar: alecrim

45. Myrcia tomentosa (Aubl.) DC.
nome vulgar: araçá; goiabeira-brava

46. Ocotea pulchella Mart.
nome vulgar: canela; canelinha;
amarelinho; capitão

47. Ormosia arborea (Vell.) Harms.
nome vulgar: olho-de-cabra

48. Ouratea castanaefolia (DC.)
Engler
nome vulgar: folha-da-serra

49. Ouratea spectabilis (Mart.)
Engl.
nome vulgar: murici-bravo

50. Pera glabrata St. Hil.
nome vulgar: tamanqueiro

51. Pera obovata Baill
nome vulgar: pindaíba; pindaúva

52. Persea pyrifolia Nees e Mart.
nome vulgar: maçaranduva
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Guttiferae

Lythraceae

Melastomataceae
Chrysobalaceae

Tiliaceae

Leguminosae - Faboideae

Sapindaceae

Myrtaceae.

Myrtaceae

Myrtaceae

Lauraceae

Leguminosae - Faboideae

Ochnaceae

Ochnaceae

Sapindaceae

Euphorbiaceae

Lauraceae

continua
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continuação TAB 1

53. Piptocarpha rotundifolia (Less.)
Backer
nome vulgar: pratéia; macieira

54. Plathymenia reticulata Benth.
nome vulgar: candeia;
vinhático do campo

55. Platypodium elegans Vogo
nome vulgar: cachorro-magro;
amendoim-do-campo; jacarandá-branco

56. Pouteria ramiflora (Mart.)
Radlk.
nome vulgar: brasa-viva

57. Protium heptaphyllum (Aubl.)
March.
nome vulgar: amesca

58. Prunus brasiliensis (Chan & Schl.)
D. Dieta
nome vulgar: pessegueiro

59. Pseudobombax longiflorum (Mart. e
Zucc.) A. Robyns
nome vulgar: embiruçú

60. Qualea grandiflora Mart.
nome vulgar: pau-terra

61. Qualea multiflora Mart.
nome vulgar: pau-terra-de-folha-
vermelha

62. Qualea parviflora Mart.
nome vulgar: pau-terrinha

63. Rapanea guianensis Aubl.
nome vulgar: pororoca

64. Rapanea lancifolia Mez.
nome vulgar: guatambu; imbirá

65. Roupala montana Aubl.
nome vulgar: carne-de-vaca;
catinga-de-barrão

66. Schinus terebinthifolius Raddi
nome vulgar: aroeira
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Compositae

Leguminosae -
Mimosoideae

Leguminosae - Faboideae

Sapotaceae

Burseraceae

Rosaceae

Bombacaceae

Vochysiac:eae

Vochysiaceae

Vochysiaceae

Myrcinaceae

Myrcinaceae

Proteaceae

Anacardiaceae

continua
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continuação TAB 1

67. Sclerobium aureum (Tul.)
Benth.
nome vulgar: guaritá

68. Strychnos pseudoquina St. Hil.
nome vulgar: quina-de-campo

69. Stryphnodendron adstringens
(Mart.) Coville
nome vulgar: barbatimão

70. Styrax ferrugineus Nees e Mart.
nome vulgar: laranjeira-do-campo

71. Syagrus flexuosa (Mart.) Becc.
nome vulgar: guarirova; palmeira-
do-campo

72. Syagrus romanzoffiana (Cham.)
Glassm.
nome vulgar: palmeira

73. Symplocos pubescens Klotz
74. Tabebuia caraiba (Mart.) Bur.

nome vulgar: ipê-do-campo
75. Tabebuia ochraceae Chamo

nome vulgar: ipê-amarelo; piúva
76. Te.bebu i e sp.

nome vulgar: ipê-da-mata
77. Talauma ovata St. Hil.

nome vulgar: pinho-do-brejo
78. Tapírira guianensis Aubl.

nome vulgar: peito-de-pomba
79. Tibouchina stenocarpa Cogn.

nome vulgar: quaresmeira
80. Vernonía ferruginea Less.

nome vulgar: assá-peixe

81. Vochysia tucanorum (Spr.) Mart.
nome vulgar: cinzeiro; pau-de-tucano

82. Xylopia aromatíca Baill.
nome vulgar: pimenta-de-macaco
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Leguminosae -
Caesalpinioideae

Loganiaceae

Leguminosae -
Mimosoideae

Styracaceae

Palmae

Palmae

Symplocaceae
Bignoniaceae

Bignoniaceae

Bignoniaceae

Magnoliaceae

Anacardiaceae

Melastomataceae

Compositae

Vochysiaceae

Annonaceae

continua
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continuação TAB 1

83. Zanthoxylum rhoífolíum Lam.
nome vulgar: mamica-de-porca

Rutaceae

Fonte:BATISTA (1982).

mente, o coeficiente de correla-
ção entre as variáveis da vegeta-
ção e os fatores químicos efísi-
cos do solo. Posteriormente estu-
daram-se através do método de se-
leção de variáveis independentes,
pelo procedimento passo-a-passo,
os modelos para predição de cres-
cimento de maior significância.
Os melhores modelos foram esco-
lhidos através do coeficiente de
determinação (R2) e teste F (GI-
RÂO & BARROCAS, 1968). Essas aná-
lises foram realizadas em compu-
tador utilizando-se do pacote es-
tatístico SAS (SAS INSTITUTE,
1979) .

4 RESULTADOS E DISCUssAo

são apresentados a seguir
os valores médios das var~aveis
biométricas da vegetação, estuda-
das na área e os fatores do solo
correspondentes (TABELAS 2 e 3),
bem como equações de regressão,
representando os melhores modelos
de predição de crescimento da ve-
getação (TABELA 4).

Embora alguns fatores
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edáficos favoráveis ao crescimen-
to normal das plantas tenham
apresentado coeficientes de cor-
relação negativos e significati-
vos aos níveis de 1 % e 5 % de
probabilidade pelo teste F, cons-
tatou-se através das var~aveis
biométricas das espécies, o pleno
desenvolvimento das mesmas prova-
velmente ~evido à tolerância a
determinados elementos nocivos do
solo, ou à capacidade de acumu-
lá-los facultativamente sem so-
frer deficiência nutricional (GO-
ODLAND & FERRI, 1979), ou ainda
devido ao fato de a análise con-
siderar os elementos isoladamente
(pares de variáveis), sem consi-
derar as possíveis relações con-
juntas entre eles.

As variáveis selecionadas
pelos coeficientes de correlação
foram submetidas à análise de re-
gressão linear múltipla para ob-
tenção de modelos de predição de
crescimento. A TABELA 4 apresenta
os modelos estatísticos relacio-
nando as características químicas
e físicas do solo das camadas
0-20 cm e 20-40 cm com as variá-
veis da vegetação.
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TABELA 2 - Volumes m~n~mos, médios e máximos das características
químicas e físicas do solo.

VARIAvEL
Mín.

° a 20 cm
Médio Máx.

20 a 40 cm
Mín. Médio Máx.

P (ppm)
K (meq/cm3)

Ca (meq/cm3)

Mg (meq/cm3)

H + AI (meq/cm3)

AI (meq/cm3)

pH (Ca CIz )
Mat. org . (%)
Valor S (meq/cm3)
CTC (meq/cm3)

Saturo em bases(V%)
Zn (ppm)
Mn (ppm)
B (ppm)
Areia grossa (%)
Areia fina (%)
Areia (%)
Silte (%)
Argila (%)
Argila dispersa (%)

13,80
0,06
1,70
0,89
4,23
0,60
3,65
0,79
2,70
7,30

20,70
0,01
0,58
0,05

13,50
18,90
38,00
2,10

14,30
5,60

17,54
0,13
1,93
0,97
8,44
1,22
3,78
1,94
3,04

11,40
26,84
0,44
1,45
0,32

27,15
36,58
63,75
10,46
25,79
14,70

22,10
0,24
2,10
1,06

12,12
2,00
3,95
2,70
3,20

15,30
42,20

1,35
4,62
0,66

44,40
51,00
77,30
43,00
43,50
28,60

12,40
0,06
1,61
0,87
3,47
0,70
3,70
0,32
2,60
7,60

19,20
0,01
0,34
0,08

16,50
19,50
44,50
3,70

16,40
4,00

16,96
0,12
1,91
0,98
6,94
1,03
3,83
1,54
3,01

10,19
29,99
0,17
0,87
0,30

27,32
36,05
63,25
9,55

27,19
15,41

20,40
0,21
2,08
1,06
9,82
1,60
4,00
2,10
3,20

16,70
40,90
0,69
3,54
0,62

42,40
47,40
75,40
21,20
46,50
28,40

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(1):69-86, 1990.
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TABELA 3 - Valores m~n~mos, médios e max~mos das var~aveis dependen-
tes relativas às características biométricas das espécies
nativas.

VARIAvEL Min. Médio Máx.

NQ espécies por parcela
NQ árvores x ha-1
Altura (m)
Diâmetro (cm)
Area basal (m2 x ha-1)
Volume cilíndrico (m3 x ha-1)

1,00
50,00

1,90
6,02
0,31
0,60

9,00
935,00

4,72
9,76
7,42

39,35

16,00
2.500,00

9,01
24,96
23,91

111,19

TABELA 4 - Equações de regressão relacionando fatores químicos e fí-
sicos do solo e características biométricas das espécies
nativas amostradas na área.

Calada O - ao CI
lIQ espécie
IIQ espécie

li! árvore x ha ·1

lIQ árvore I ha·1

Altura

KQUAÇl0 DE RKGiBSSÃO F SJ.I

U

: 10,1911 - 20,0431 pB + 0,3861 i 1,4314 Zn i 11.8610 B 0,52 10.06 3,23
: - 11,5284 i 0,3199 areia fina i 0,2813 silte U

i 0,2661 argila dispersa O,Z? 4,61 3,94
: 4.557,1480 - 1.895,5530 Ca - 103,8156 H i u

AI + 318,6549 Kn + 1.(05,5340 B O,5? 12,H 401,66
: - 2.215,8033 + 58,6093 areia fina i U

39,7283 silte i 40,2392 argila dispersa 0,35 6,80 496,84
**: 0,9218 + 12,0154 K + 0,8531 Kn + 3,0323 B 0,32 5,90 1,39
**

continua
Rev. Inst. Flor., são Paulo, 2(1):69-86, 1990.
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continuaçÃo Tab 4

Área basal
Area basal

Vol. ci l indr ,
Vol. ci l índt.

Diâ.etro

Calada !O -.~O CI
IIQ espécie

IIQ espécie

IIQ árvore I ha'-)

IIQ árvore I ba-]
AItura

Atura
Area basal

Area basal

Vol. c í líndr ,
Vo], ci l índr ,

: 37,4171 - 11,2475 S (valorl i 12,9864 B
: 14,1181 i 0,5423 areia fina - 0,3634 areia -

0,6290 argila i 0,8106 argila dispersa

: 44,9501 - 11,1409 lat. org. i 86,0154 B
: 136,2387 - 2,2653 areia grossa -

4,4136 argila i 5,3361 argila dispersa
: 11,8143 ~ 0,0767 areia grossa -

0,2073 argila i 0,3662 argila dispersa

: 133,0138 - 24,4&87 pH i 8,T031 tn - 11,8688 AI +
2,2847 B

: 11,9132 i 0,3188 areia fina i
0,0431 silte t 0,2188 argila dispersa

: 15.234,5981 - 3,4&8,1422 pH i
274,6142 Kn - 1,603,1034 AI i 831,9595 B

:-1,024,3404 + 31,8241 areia fina i &,2429 silte
: 17,5324 i 12,5015 I - 13,3904 Hg t

1,1743 bn i 0,8914 Kn - 2,1215 AI

: 1,3959 t 0,0540 areia grossa t 0,0193 silte
: 138,1574 - 3,6603 lat, org. -

28,6009 pB - 16,5463 AI t 3,1127 B

:-6,5605 + 0,2180 areia fina t 0,0414 silte

: 86&,4310 - 154,0978 p8 - 1&7,1228 Kg - 70,8931 AI
: 30,1963 t 1,0619 areia fina i 0,3249 silte

0,24

0,34

0,18

0,21

O,tl

0,32

~,68

0,45

0,16

0,41

o,n

0,35
0,18

6,ZT
u

4,91
**4,H
**4,66
**

3,41

18,9&
**

5,95
u

19,63
**12,05
u

5,94
*

3,91
**

&,38
**5,&6
H

6,89
4,28

4,90

4,67

30,86

29,62

1,93

2,&8

3,80

353,24

411,95

1,28

4,96

27,88
3',96

(**) Significativo ao nível de 1 % de probabilidade
( *) Significativo ao nível de 5%

A amostragem da vegetação abran-
geu uma variação de 1 a 16 espé-

cies por parcela dentre as 83 es-
pecies encontradas na Area de es-
tudo. Os fatos do solo pH e

Rev. Inst. Flor., são Paulo, 2(1):69-86, 1990.
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AI foram incluídos nos modelos
estatísticos com e!eito negativo
indicando que quanto maiores seus
valores, menor seria o número de
espécies encontradas. As variá-
veis Zn, B, areia fina e silte
influiram positivamente nos mode-
los de predição, donde se supõe
que o aumento na quantidade de
espécies de cerrado está intima-
mente relacionado ao acréscimo
dos teores dessas variáveis no
solo.

A variação de 50 para
2.500 árvores por hectare indica
um gradiente na densidade da ve-
getação. AI e pH foram incluídos
na equação de regressão com sinal
negativo, traduzindo acréscimo na
densidade da vegetação com a re-
dução de seus valores. Os micro-
nutrientes Mn e B participaram
positivamente do modelo, com seus
teores influindo em ambas as pro-
fundidades (TABELA 4). Tal corre-
lação poderia ser explicada base-
ada na correspondência existente
entre o pH e a densidade arbórea,
discutida acima, e na maior dis-
ponibilidade daqueles micronu-
trientes às plantas em solos com
baixo pH. Tal afirmativa concorda
com BARROS (1979), segundo o qual
o pH, por si, não é um fator pro-
dutivo e sua relação com o cres-
cimento é, geralmente, indireta,
isto é, seus efeitos podem refle-
tir-se sobre outros fatores do

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 2(1):69-86, 1990.

solo, corno na disponibilidade de
nutrientes. Areia fina também
exerceu influência positiva como
variável independente na equação
de regressão, indicando que favo-
rece a elevação do número de in-
divíduos com o aumento de sua
porcentagem nas profundidades
consideradas.

Os dados relativos à al-
tura média das árvores mostram
urna variação de 1,90 m a 9,00 m,
com valor médio de 4,72 m (TABELA
3).As equações de regressão que
estabelecem a altura média das
árvores corno variável dependente
incluem vários fatores do solo
corno responsáveis pelo crescimen-
to das plantas, dentre os quais
K, Mn, B, areia, silte e argila
tiveram efeito positivo nos mode-
los de predição, demonstrando que
o crescimento das árvores é dire-
tamente proporcional aos aumentos
de seus teores na camada super-
ficial. Na camada 20 - 40 cm, dos
fatores incluídos no modelo esta-
tístico (TABELA 4) apenas Mg e AI
tiveram efeito negativo. É um fa-
to curioso a influência negativa
do Mg e AI que tiveram efeito ne-
gativo. É um fato curioso a in-
fluência negativa do Mg urna vez
que esse nutriente é tido corno
essencial ao desenvolvimento das
plantas, de modo geral. O Zn foi
outro fator fortemente correla-
cionado com a altura das plantas.
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Quanto maior o teor desse micro-
nutriente na camada de 20 40
cm, maior o valor da variável de-
pendente.

Todos os fatores do solo,
qULmLcos e físicos não se corre-
lacionaram significativamente com
a variável diâmetro das árvores.
Ao nível de 5 % de probabilidade
é apresentado o modelo estatísti-
co incluindo apenas as variáveis
físicas areia grossa e argila,
ocorrentes na camada superficial
do solo. Os fatores químicos do
solo, em ambas profundidades da
amostragem, não atingiram signi-
ficância estatística suficiente
para serem incluídas numa equação
de regressão para diâmetro médio
das árvores como vaiável depen-
dente.

A variável biométrica da
vegetação "área basal por hecta-
re" representa a soma das áreas
basais de todas as ávores conti-
das nas parcelas, extrapolada pa-
ra um hectare. Os resultados in-
dicam que essa variável oscila
entre um mínimo de 0,31 m2/ha e
um máximo de 23,91 m2/ha, com um
valor médio para toda a vegetação
de 7,419 m2/ha. Estes dados se
assemelham aos encontrados por
GOODLAND & FERR! (1979) no Triân-
gulo Mineiro, MG, os quais afir-
mam ser bastante baixos quando
comparados aos das vegetações
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florestais. Segundo esses auto-
res, é um dado freqüentemente
usado como medida de dominância
por ser proporcional à área da
copa de uma árvore, que constitui
o fator que mais afeta a porção
do solo que lhe fica debaixo. Os
seguintes fatores edáficos parti-
ciparam positivamente das equa-
ções de regressão: B, areia fina,
silte e argila dispersa em água,
favorecendo o desenvolvimento da
vegetação em função do aumento de
seus teores no solo. Outros fato-
res como matéria organLca, pH,
AI, soma de bases, argila e areia
surtiram efeito negativo nos mo-
delos de predição de crescimento,
indicando que um aumento de seus
níveis no solo representa dimi-
nuição da área basal por hectare
da vegetação.

Multiplicando-se a área
basal por hectare pela altura mé-
dia total, obter-se-á o "volume
cilíndrico por hectare". Na cama-
da O - 20 cm as seguintes variá-
veis do solo foram incluídas nos
modelos de predição de crescimen-
to com efeito negativo: matéria
orgânica, areia grossa e argila.
O boro influiu positivamente,
apresentando um coeficiente de
correlação também positivo e sig-
nificativo ao nível de 5 % de
probabilidade pelo teste F. Rela-
tivamente à profundidade de 20
40 cm, o modelo de predição para
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volume cilíndrico x ha-1 incluiu
os fatores pH, Mg, AI, areia fina
e silte.

5 CONCLUSOES

o desenvc~vimento da ve-
getação manteve estreita correla-
ção com oi fatores químicos e fí-
sicos do solo, atribuídos aos
seus teores existentes nas pro-
fundidades de O a 20 cm e de 20 a
40 cm. pórém, correlações signi-
ficativas ao nível de 1 % de pro-
babilidade (altamente significa-
tivas) foram mais freqüentes na
profundidade de 20 a.40 cm.

Os fatores do solo mais
influentes na quantidade de espé-
cies foram: pH, Zn, B, AI, areia
fina e silte. O número de espé-
cies vegetais é diretamente pro-
porcinal ao aumento dos níveis de
Zn e B.

A densidade arb6rea de-
pende, em geral, da elevação dos
teores de Mn, B e areia fina do
solo. AI e pH, ao contrário,
exerceram efeitos negativos sobre
essa variável. Nenhum fator do
solo refletiu efeito negativo so-
bre o diâmetro médio das árvores.
A área basal por hectare foi po-
sitivamente influenciada pelos
fatores: B, argila, areia fina e
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silte e, negativamente influen-
ciada por pH e AI. A altura média
das árvores teve, como responsá-
veis pela sua variação, os se-
guintes fatores de solo: K, Mn,
Zn, Mg, AI, areia e silte, sendo
que o AI teve efeito negativo no
modelo estatístico selecionado
para predição de crescimento da
vegetação.
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